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ATÉ OS NEGROS NOS INSULTAM!! 


Não são só os Morets em HESPANHA, e os 
Fergussous em INGLATERRA, que nos ka- 
sultam, são tambem os negros, os Bongas, 
os cafres das nossas possessões ultramarinas. 

PORTUGAL chegou ao ultimo periodo do avil- 
tamento, porque esses valdevinos, que estão 
nos conselhos da corôa, só cuidam nos seus jm- 
teresses particulares, e não do bom nome 
portuguez, que se deve fazer respeitar em todo 
o mundo. 

São vergonhosas c terriveis as notícias 

que nos chegam particularmente da Africa Orijen- 
tal, em que nos participam a rebelião do gen- 
tio contra PORTUGAL, a quem outr'ora temia 
o gume afiadissimo das espadas dos soldados 
portuguezes. 
14 MOÇAMBIQUE uma “das nossas primeiras co- 
lonias, está sendo atacado pelos irmãos do Bon- 
ga que estão assaltando as embarcações e 
as feltorias dos nossos protegidos e dos nossos 
irmãos. 

Não nos dirigimos ao governo, dirigimo nos ao 
rel c ao parlamento, para lhe perguntarmos 
se se póde, ou se se deve consentir que as tra- 
dições gloriosas que nos fizeram temidos 
na Europa, na Asia, na Africa, na 
America, na Oceania, sejam agora espe- 
sinhadas, por uma quadrilha de negros, 
que se atrevem a offender a bandeira das 
quinas que os mantinha obedientes, quando em 
Portugal haviam reis e deputados para quem 
o patriotismo não era uma palavra vã !!!! 

Que o povo veja a que estado desgraçado 
estamos reduzidos pela fraqueza do rei, e 
pela falta de seriedade do parlamen- 
to portugmuez, que estão concorrendo para a 
obra fatal do desmembramento das 
nossas coloniassconsentindo que os negros 
nosqueiram alienaro riquissimo mor- 
gado, que é hoje uma parcella insigni- 
ficante do nosso ANTIGO poder ultra. 
marino'! 

Quererá o rei queo anniquillamento com- 
pleto das nossa colonias, seja devido 

aos infames que se acobertam com a MONAR- 
CHIA CONSTITUCIONAL ? Se o rei o deseja, 
nós como membros d'essa MONARCHIA CONSTI- 
TUCIONAL, não o podemos consentir, porque per- 
filhamos sobre tudo o bom NOME PORTUGUEZ; 


que não póde e nem deve consentir que o INSUL- 
TEM IMPUNEMENTE. 

Como é triste, o ver-se o definhamento 
do valor dos reis!!! 

Como é triste o ver-se o procedimento IGNO- 
BIL das duas casas do parlamento, que 
não expulsam dos conselhos da co- 
rõa essa sucia de maltrapilhos, quenos 
estioa defraudaroscofres publicos 
da mesma fórma como os Bongas nos rou- 
bam no ULTRAMAR. 

E quem sabe se a estas horas os nossos solda- 
dos de Africa sem terem ARMAS, nem muni- 
ções, nem mantimentos não possam de- 
fender os nossos legitimos direitos no Ultramar, 
castigando severamente os bandidos que 
nos insultam. 

E aqui estão os TRISTES resultados, que nos 
tem trazido a prejudicial administração do GOVER- 
NO PROGRESSISTA. 

No continente ARRUINANDO o paiz e des- 
truindo a FORÇA da MONARCHIA, no ULTRA- 
MAR consentindo que os negros assassi- 
nem nossos irmãos e nos queiram ALIENAR os 
nossos dominios AFRICANOS. 

E o Povo ao ver todo este DESGOVER- 
NO, vae murmurando contra a fraqueza do 
rei, contra a IMBECILIDADE dos seus REPRE- 
SENTANTES no parlamento, que estão con- 
correndo para a RUINA que nos mata e para 
o OPPROBRIO que nos AVILTA, 

E quando chegará o dia em que PORTUGAL 
RECONQUISTARÁ o bom nome e a importancia 
que o fazia RESPEITADO ? 

Quem sabe se a felicidade da PATRIA não es- 
tará em se seguir a MARCHA GOVERNATIVA 
DA aa? E DOS ESTADOS UNIDOS DA 
AMERICA !!! 
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OS USURARIOS 


Perguntae ao povo porque se acha o salafra- 
rio Marianno de Carvalho a gerir a pasta da fa- 
zenda ? 

E a resposta d'elle será: porque este RELES 
MINISTRO é agente dos USURARIOS !! 

Os lucros da USURA é a VIDA do ministro, os 
resultados d'ella a DESGRAÇA da nação !! 

Os usurarios PATROES do ministro da fazen- 
da, são o MARQUEZ DA FOZ, os MOSERS e 
toda essa eaflla de truõSes que fazemparte 
dos syndicatos. 
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Sabeis porque os nossos fundos sobem ? 

Perguntac ao povo, que elle vos responderá que | 
são as machinações dos seclerados, que LUDIE. 
BRIAM os INCAUTOS obrigando-os a comprar 
os fundos na ALTA, para brevemente os obriga- 
rem a vender na BAIXA. 

Não é o credito do paiz que obriga a alta dos 
fundos, são os interesses dos syndicateiros que 


Respira toda esta ALTA FICTICIA, que se ha 


de desmoronar para fazer a ruina de milhares de 


familias, e a riqueza dos MARIANNOS, dos MO- 
SERS, do MARQUEZ DA FOZ e de toda essa 
SUCIA de QUEJANDOS, que para desgraça do 
paiz estão sendo os senhores de tudo isto!! 

Continuem os incautos a jogarem na alta dos 
fundos, que os resultados tristissimos não se farão 
esperar, 
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À COMPANHIA DE JESUS 


CAPITULO IV 


O que se deve recommendar aos pre- 
gadores e aos confessores dos 
grandes personagens. 


1. —Dirijam os nossos de tal modo os principes 
e os homens distintos, que pareça elles unicamen- 
te se dedicam á maior aldeia de Deus e a uma tal 
austeridade de consciencia, qual os mesmos prin- 
cipes de bom grado concedem, porque não deve 
immediatamente aspirar-se 4 sua direcção externa 
e ao governo politico. 

2.—E' por isso que se lhes deve repetidas ve- 
zes inculcar que « distribuição das honras e em- 
pregos na republica deve ser feita com justiça, e 
que os principes offendem gravemente a Deus, 
não tendo esta consideração, e quando obram com 
ne Frequentemente protestem e com serieda- 

e, que se não querem envolver na administração 
do governo, mas que, bem a seu pesar, elles fal- 
lam por motivo a seu dever. Quando os princi- 
pes tiverem bem comprehendido isto, que lhes ex- 
pliquem as boas qualidades que devem ter os es- 
colhidos para os grandes empregos, cargos publi- 
cos e os principaes, finalmente que lhes indiquem 
e recommendem os amigos sinceros da companhia. 
Não obstante, não deve isto ser praticado imme- 
diatamente pelos nossos, mas talvez de melhor 
maneira se possa executar por aquelles que são fa- 
miliares ao principe, a menos que elles não forcem 
os nossos a pratical-o. 

3.—Motivo porque nossos confessores e prega- 
dores devem estar informados pelos nossos amigos, 
das pessoas que são idoneas para qualquer em- 
prego, e sopa que são liberaes para com 
a companhia; guardando seus nomes, e que os in- 
diquem em oecasião opportuna com destreza aos 
principes, ou por elles mesmos ou por outras pes- | 
soas. 

4. — Lembrem-se os confessores e pregadores de | 
tratar os principes com affabilidade, e acarician- 
do-os; de não os offenderem nem nos sermões, 
nem nas conversações particulares ; desviando-lhes 


— 


toda a especie de temor, e exhortando-os princi- 
palmente à fé, à esperança e á justiça politica. 

5. — Acceitem às menos vezes possiveis presen- 
tes para seu uso particular, porém recommendem 
a publica indigência da provincia ou do collegio; 
contentem-se na habitação com uma camara mo- 
bilada com simplicidade; não trajem com muito 
asseio; com a maior promptidão se dirijam a sos- 
correr e cónsolar as pessoas mais inferiores do 
palacio, com receio não pensem que elles só estão 
dispostos a servir as grandes personagens. 

ae à morte dos emp os 
em “oficios do paço, tenham cuidado de fallar a 
tempo para os substituir com amigos da compa- 
nhia, e evitem a desconfiança de arrancar das 
mãos do principe a administração ; motivo porque, 
como já sc disse, elles se não devem entremetter, 
mas empregar amigos fieis e poderosos, os quaes 
possam defender o odio, caso aconteça de que o 
haja. 

(Continúa). 


As consequencias de uma tranquibernia 
do sr. Mariano 


Reina geral descontentamento no animo dos ma- 
nipuladores de tabacos, do norte, pela nomeação 
do sr. Montalverne para administrador das fabri- 
cas d'aquelle circulo. À 

“Os manipuladores representaram ao sr. Marianno 
de Carvalho para que desse a demissão a 
um homem que elles se ENVERGONHAM de ter 
como chefe, por não poder apresentar o CERTI- 
FICADO DE REGISTO CRIMINAL que em 
tempo lhe exigimos. 

E aqui está em que mãos se acham os princi- 
paes cargos das nossas repartições publicas. 


O PASSADO DO SR. BMYGDIO NAVARRO 


Quando os TRAFICANTES da politica se ser- 
vem da sua influencia para praticarem toda a se- 
rie de malandrice, afim de conseguirem os seus 
fins ambiciosos, o ESPECTRO não póde dei- 
xar no esquecimento a vergonhosa historia do 
passado do sr. Navarro. 

Aos nossos leitores apenas lhe recommendamos, 
que antes de a ler, se desinfectem primeiro 
com ehloreto de cal, afim de que a podri- 
dão d'este homem lhes não seja fatal ! 


No periodo decorrido entre o anno de 1881 
a 1882, devia o sr. Emygdio Julio Navarro ao ca- 
pitalista Almeida Brandão a quantia de 4:0005000 


réis, e para se livrar ao pagamento d'esta impor-, 


tante quantia, agenciou pelos meios mais torpes 
e vemaes na sua qualidade de SECRETARIO 
do Tribunal do Commercio, que o referido capi- 
talista ganhasse uma causa de 14:0005000 réis. 
No anno de 1883 —quando começou a questão 
do caminho de ferro com o Marianno, elle com- 
bateu-a, tendo antes estado ligado com elle para 
empolgarem O CORREIO DA NOITE, por não 
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“ao sr. Ferreira d'Almeida pedindo- -lhe 


o | ESPECTRO a 
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lhe querer o José Luciano dar lucros liquidos. Foi 
então que o famigerado NAVARRO se sepa- 
rou e planeou fandar um jormal sem. 
Primeiro associou-se com um tal Oliveira, mas 
o MARIANNO teve mais a habilidade de ph 
lar esta soviedade, pagando áquelle symbolo de 
paz 1:09989000 réis de multa, que se acha- | 
va estabelecida na escriptura da sociedade. 
O futuro capitão de ladrões, então jorna- 
lista assalariado, dirigiu-se com a cabeça É Epa 
nheiro 
emprestado, chorando, que só assim se poderia | 
salvar, que doutra fórma estava desgraçado; que 
ia fazer saltar os miolos (foi uma pena!...) 
ue se arranjasse um jornal subiria até às maiores 
alturas; do que precisava era de seis contos de 
réis, etc., ete., e o sr. Ferreira de Almeida forne- 
ceu-lhe 1:5005000 réis, e obteve mais de sen pri- 
mo, o sr. José Ribeiro da Cunha, a quantia de 
4:5008000 réis. Por muito tempo caloteou esta di- 
vida, embora o papelucho AS NOVIDADES pro- 
gredisse com o bom resultado do escamdalo, da 
Imfamia e da alelvosta. NAVARRO esqui- 
vava-se ao pagamento com as promessas de dar 
uma collocação no corpo diplomatico a José Ri- 
beiro da Cunha, e mais não sei que imaginarios 
lucros, ou percentagem, nos interesses do seu 
PASQUEM. Atinal o plano foi pagar os juros 
d'aquelle dinheiro empalmando-o dos co- 
fres publicos. 
Foram os seus primeiros passos no sentier 
do renhbo. 
O que tem mais graça ainda, é que pouco tem- 
po depois tornou-se um inimigo encarniçado de 
erreira de Almeida, ativelando porém, sempre, 
a mascara hypoerita e traiçoetra e hostili- 
sando-o quanto possivel, com o pregão de benefi- 
cios A e de ingratidões, que era exactamen- 
teo que elle, NAVARRO, porquissimo NA- 
VARRO, praticava. 
Ha nada mais pogre, mais pestilento, mais 
immundo !!. 


Na sessão parlamentar de 1885 manobrou em 
não fazer opposição ao estabelecimento do cabo 
submarino em que foi interessado, e bem assim 
no caminho de ferro de Ambaca, vendendo 
depois a sua parte, tanto de uma como de outra 
empreza, a dinheiro. 

m janeiro d'esse anno havia fundado o pas- 
quim AS NOVIDADES associado com outros 
malandros ce á custa dos srs. José Ribeiro da 
Cunha e Ferreira d'Almeida. . 

O Marianno que então manobraya no caminho 
de ferro de Leste e Norte, deu ao Navarro dez 
contos de réis para esto não o hostilisar. Foi a 
prqoeTa isca que a viperima folha apanhou e 

oi tambem então que o decantado CHALET 
do Luso teve o primeiro impnlso. 

Causa desde já nojo e será sempre para a pos- 
teridade um padrão de repugnancia aquelle IN 
atravessado por uma pena, que o famoso saltea- 
dor mandou collocar em substituição de brazão de 
armas m'aquelle monolitho de todas as ladroei- 


ras possiveis e imaginarias. 


Tão grande patife lembra os antigos ferra- 


brazes que vendiam a espada ao primeiro que 
se lhe apresentasse e depois de terem adquirido 
uma feríuna, iam, lá no fundo de uma aldeia, 


levantar um castello e viverem o resto 
dos dias do producto das suas estecadas, dos 
seus assassinatos. Em Emygdio Julio Navar- 
ro ha tudo isto e mais o ser ladrão. E pos 
nada faltar á semelhança, até a redacção das ca 
ciosas NOVIDADES já tem servido de casa 
batota, de salla de esgrima e iiiabena o o 
seu redactor principal, o citado NAVARRO capi- 
tão d'aquella quadrilha, conjunctamente com 
o seu logar-tenente Barbosa Co- 
len, teem-so applicado ao exercicio de ti- 
ro so alvo. 

Em fins do dito anno de 1885, combinou com 
um influente regenerador, para derrubar Fontes 
Pereira de Mello, que se gado nos conselhos da 
corôa. 

E em meiado do anno de 1887 vendia por 
dezenas de contos uma portaria de 
alteração de contracto das obras do porto de Lis- 
boa ao empreiteiro HERSENT, 

E aqui está em breves traços a historia misera- 
vel da vida d'este pedante. 

Bem dizia o sr. Mariano no centro progressis- 
ta ao sr. José Luciano de Castro: «O INNas 
varro compra-se, o INavarro 
compra-se, não lhe dê cuida- 
do.» 

E effectivamente as palavras do tranpoli= 
neiro Marianno foram uma prophecia, pois que 
o sr. Navarro se tem comprado com a mes- 
ma facilidade como se compram os favores 
das prostitutas á noite nas viellas!! 

E agora que relatamos aos nossos leitores a 
historia d'este canalha, apenas lhe 
diremos que não tememos as suas des» 
trezas como espadachim c atira- 
dor burlesco. 

Bem sabemos que somos os unicos repre- 
sentantes da imprensa que não dobram 
as suas penaas is conveniencias da 
politica ou ús intimações dos fan- 
farrões. Para aquella a nossa divisa é a 
guerra declarada aos accordos, para 
estes a unica defeza que nos assiste, é chico- 
tear-lhes as faces com o chicote que en- 
cima a nossa secretaria de redacção, 
quando elles se atreverem a entrar-nos em casa, 
habitação esta aonde só teem entrada os homens 
de bém. 

E por hoje basta, porque já estamos fartos do 
mau cheiro que exhala o leproso NAVARRO. 

gm 


AINDA E SEMPRE O GOVERNO! 


Chegam a ser espantosas e funambulescas as 
composições que de toda a parte do paiz nos che- 
gem, e a que dão MOTTE os nomes dos minis- 


pero prometteramos, vamos escolhendo os me- 
lhores para offerecer aos nossos leitores, 


4 O ESPECTRO 


Isto diverte muito o publico, e... Sua Mages- 
tade ! 
Ahi vae esta, que é... 


LUCIANO DE CASSTRO 
BARROS - GOMES 
FIRANCISCOBEIRRAO 
HENRIQUE IDE MACEDO 
EMYGDIO INAVARRO 
S. JA NUARIO 
MARIANNO DE CARVALHO 
* 
* * 
E mais esta que não vale menos, que nenhuma 
das outras que temos publicado: 


soberba.... 


JOSE LUCIANO DE CASTRO 
FRANCISCO BEIRÃO 
BARROS GOMES 
S. JA NUA RIO 
HENRIQUEDEMA CE Do 
EMYGDIO NAVARRO 


MARIANNO DIS CARVAT.HO 


Bilhete de visita a S. M. El-rei D. Luiz 1.º 
: NH 


O sr. D. Luiz 1.º, soberano cons-= 
titucional, conspirou, atraiçoou 
o parlamento e a nação tudo por 
querer satisfazer seus desejos, 
inconvenientissimos. 


“ia Marianno de Carvalho. 


Vá 


Processo crime instaurado pelo ESPRCTRO, 
contra o ministerio progressista actual- 
mente no poder. 


Anno da graça de mil oitocentos e oitenta e oite 


Auctores 
Os quatro milhões de habitantes do paiz. 
Reus 


Os sete phantasticos personagens que se sentam 
nas cadeiras do poder. 


LIBELLO DE ACCUSAÇÃO 
(Conclusão) 
91.º 

P.—que n'estes termos, e pelos factos que ficam 
ii Na é conforme os de direito o j se; 

— que os reus José Luciano de Castro, Emyg- 
dio Júlio Navarro, Marianno de Carvalho, Fran- 
cisco Beirão, Henrique de Macedo, Barros Gomes 
e Visconde de S. Januario são authores e cumpli- 
ces dos seguintes crimes, previstos e punidos pela 
lei penal portugueza : 

a) — de calumniadores do rei e da familia real 
por escriptos publicados no Progresso e Diario Po- 


pular, erime previsto e punido no art. 169 do Co- 
digo Penal, com prisão correccional até 6 mezes e 
multa até 1 mez; 

b)—de darem entabolagem de jogo de azar, em 
pleno parlamento, consentindo-o e tolerando-o com 
grave escandalo publico, e a despeito das acres 
censuras da imprensa, crime previsto e punido pe- 
lo art. 268 do mesmo codigo, com a pena de 


PRISÃO de DOIS MEZES a UM ANNO e mul- 


ta correspondente ; 


e)—de PECULATO e CONCUSSÃO por te- . 


rem recebido, e gastarem em seu proveito dinhei- 
ros pertencentes ao estado, bem como por toma- 
rem interesses pecuniarios nos negocios e obras 
do porto de Lisboa, e outras já articuladas, cri- 
mes previstos e punidos pelos art. 313, 317 e ou- 
tros do mesmo Cod. com a pena de prisão maior 
cellular de dois a oito annos e multa correspon- 
dente ; Ke 

d)—de PREITA SUBORNO e CORRUPÇÃO, 
por terem recebido, uns, e outros consentirem 
n'esse recebimento, dadivas ou presentes valiosos 
de dinheiro para a realisação de actos das suas 
funcções, como se mostra dos factos articulados 
n'este libello, crimes previstos e punidos nos art. 
318 e seguintes do mesmo codigo, com a pena de 

risão MAIOR CELLULAR de DOIS a OITO AN- 
Kos e multa correspondente a um anno ; 

€)—de promoverem o monopolio dos tabacos 
e outros monopolios mais articulados, servindo-se 
para isso dos meios fraudulentos conhecidos, cri- 
me previsto e punido pelos art. 276 e seguintes 
do mesmo codigo, com multa de UM a TREZ 
ANNOS. 

Concorrem como circumstancias aggravantes, 
contra todos os reus as estabelecidas nos numeros 
1, 2, 5, 7, 8, 10, 11, 14, 17, 20, 21, 24, 25, 28, 
32 e 34 do art. 29 do cod. penal, que comprehen- 
dem sucessão de crimes, premeditação, manifesta 
superioridade, publicidade nas diffamações, serem 
os crimes commettidos nas repartições pablicas, 
pactuado e commettido por mais de duas pessoas, 
etc., etc. 

E assim : 

Vistas as leis penaes citadas, devem os reus ser 
condemnados na PRISÃO MAIOR CELLULAR, 
tendo em vista o crime mais grave dos referidos, 
para ser applicada a maior pena, com concorren- 
cia de todas as circumstancias AGGRAVANTES 
citadas, — se o povo afinal se não resolver a cor- 
rel-os e a pontapés. 

P. N. 


Protesta-se additar o rol de tes- 
temunhas, juntar documentos e 
usar de todos os meios de provas. 


TESTEMUNHAS 


Redacção do Espectro. 

Redacção do Correio da Manhã. 

Redacção das Noticias da Noite, 

Redacção do Jornal do Commercio. 
do Seculo. 


Antonio de Oliveira Martins. 
IMP, MINERVA—IZ, Travessa da Espers, 14 


